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Instituto Multidisciplinar de Formação Humana com Tecnologias:
inovação na estrutura da Universidade do Estado do Rio de Janeiro

O Instituto Multidisciplinar de Formação Humana com Tecnologias 
(IFHT) foi criado pela Resolução nº 04/2012 do Conselho Universitário 
de 13 de abril de 2012, objetivando potencializar o acesso à formação 
humana com mediação tecnológica de qualidade, em consonância com a 
legislação vigente, constituindo-se em importante via para a democratiza-
ção do conhecimento, missão fundamental da universidade pública.

Trata-se de um Instituto Básico, como prevê o Regimento Geral da 
UERJ em seu Artigo 31, no âmbito do Centro de Educação e Humanidades 
(CEH). Segundo reza o parágrafo 4º do referido artigo, isto ocorrerá

com resguardo do princípio de ação 
administrativa, didática, pedagógica e disciplinar 
essencial às unidades universitárias, assegurada 
nos respectivos Regimentos Internos respeitada, 
correlatamente, a subordinação hierárquica aos 
órgãos superiores da UERJ e a supremacia das 
normas legais e dos mandamentos universitário 
(UERJ, 1970).1

No que diz respeito ao Plano de Desenvolvimento Institucional da 
UERJ, o IFTH contribui também para o projeto de interiorização da 
universidade, para o estabelecimento de parcerias internas à UERJ e ex-
ternas (com os órgãos públicos do Estado do Rio de Janeiro e demais ins-
tituições da sociedade), bem como para o atendimento às necessidades e 
peculiaridades do estado do Rio de Janeiro. O Instituto está estruturado 
com apenas um Departamento Acadêmico, o DFHT (Departamento de 

1  Disponível na aba “conteúdo digital” em: <http://catalogo-redesirius.uerj.br/sophia_web/index.
asp?codigo_sophia=292049>.Acesso em: 27 out. 2023.

APRESENTAÇÃO
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Formação Humana com Tecnologias), e composto por laboratórios que 
congregam ensino, pesquisa e extensão universitária.

Sua missão é constituir-se em órgão de referência em projetos, estu-
dos e pesquisas da Formação Humana com o apoio de tecnologias digitais, 
congregando equipe multidisciplinar qualificada, num processo constru-
tivo e interdisciplinar, objetivando a educação voltada para o progresso 
científico e tecnológico, o desenvolvimento humano contínuo, a ética e a 
efetividade na aprendizagem mediada por tecnologias digitais de comuni-
cação e informação (TDIC). O IFHT contribui, ainda, para estimular o 
uso das TDIC como ferramentas de ensino e de aprendizagem, desenvol-
vendo cursos de Graduação, Pós-Graduação e Extensão nas modalidades 
híbrida e totalmente à distância.

É necessário destacar ações de implantação do IFHT, desenvolvidas 
com continuidade, como a organização e manutenção do espaço físico; a 
construção coletiva do plano estratégico do Instituto; e a arquitetura do 
site institucional e da plataforma Moodle para o ambiente virtual de ensi-
no e aprendizagem da unidade acadêmica.

Com a publicação deste livro, O IFHT comemora seus 11 anos de 
existência com uma coletânea de artigos, fruto de pesquisas e estudos mul-
tidisciplinares, que analisa o uso das TDICs como ferramentas de ensino 
e de aprendizagem. Entre os autores temos o corpo docente do Instituto 
e parceiros de ações e projetos importantes para a nossa história. Esta é, 
certamente, a primeira de muitas coletâneas e publicizações dos estudos e 
das pesquisas de profissionais engajados na disseminação do uso da tecno-
logia para a formação humana.

Profa. Dra. Eloiza da Silva Gomes de Oliveira
Diretora do IFHT/UERJ
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A presente coletânea reúne um conjunto de artigos de natureza mul-
tidisciplinar, resultantes dos trabalhos de pesquisa realizados por investi-
gadores de várias universidades e institutos brasileiros que, num processo 
de construção e partilha de conhecimento, analisam, exploram e refletem 
matérias relacionadas com o impacto das tecnologias no Desenvolvimento 
Humano.

Não é surpreendente porque, desde a primeira revolução industrial, 
que o ritmo do progresso tecnológico e científico e as oportunidades cria-
das têm vindo a ganhar velocidade com cada vez mais consequências no 
desenvolvimento económico, sociocultural e ambiental.

Ao longo das páginas desta coletânea, os vários autores procuram 
analisar de forma construtiva e interdisciplinar as oportunidades, os de-
safios e os obstáculos decorrentes do uso das tecnologias digitais e do seu 
impacto, nomeadamente no universo da educação.

Vamos descobrindo, ao longo dos diferentes artigos, que a tecnolo-
gia é uma obra humana que, por si só, não faz “milagres” nem produz 
conhecimento. O Desenvolvimento Humano através do uso das tecnolo-
gias emergente implica sempre formação e requer experiências de apren-
dizagem significativas que devem prolongar-se ao longo da vida. Assim o 
defendem os autores do artigo “Formação Humana com Tecnologias: a 
experiência de aprendizagem ao longo da vida no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem do Sistema Único de Saúde”.

Se, por um lado, as tecnologias emergem sempre da atividade e do 
engenho dos Humanos, a incerteza e a imprevisibilidade do progresso 
tecnológico e a evolução planetária são uma incógnita. O autor de “A 
assimétrica flecha do espaço-tempo e a evolução não linear planetária” 
procura pistas para a questão das tecnologias e o seu impacto no equilíbrio 
dos ecossistemas terrestres.

1  Por desejo dos organizadores, foi mantido o padrão ortográfico vigente em Portugal.

PREFÁCIO1
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Atualmente, a comunicação circula pelo mundo em tempo real e está 
facilmente acessível. Ainda no rescaldo da pandemia de covid 19, os au-
tores do artigo “Comunicação na era digital: perspectivas no trabalho e 
no ensino remoto” discutem a problemática das tecnologias digitais no 
processo comunicacional, oral e escrito, em contexto de educativo e de 
trabalho. 

Em “Cenários de integração das tecnologias digitais na formação 
humana”, a autora interroga-se sobre o papel das tecnologias enquanto 
recurso promotor de “conhecimento significativo”.

As autoras de “Educar à Distância (EaD) – Um breve encontro” le-
vam-nos a viajar pelo universo da educação não presencial. Da antiguida-
de clássica à atualidade, a expansão da educação fora das quatro paredes 
da escola, a EaD percorreu um longo caminho, transformando-se ao sa-
bor das ondas da evolução tecnológica.

Continuando a navegar pelo “Espaço, Tempo e Tecnologia: um 
olhar sobre a (re)configuração espacial”, os autores procuram estabelecer 
o vínculo que interliga o desenvolvimento e a influência das tecnologias 
nas várias dimensões espaciotemporais.

A era digital veio revolucionar a forma como comunicamos, tra-
balhamos, aprendemos e ensinamos, pelo que “A aprendizagem na Era 
Digital [é]: uma agenda em permanente construção”, já que, segundo os 
autores, um mundo desmaterializado e global exige novas habilidades e 
competências.

Naturalmente, transitamos para questões de natureza pedagógica 
com mediação tecnológica. A autora apresenta-nos “O projeto pedagó-
gico em cursos mediados por Tecnologias Digitais – reflexões sobre o ovo 
de galinha”, uma metáfora que nos interpela sobre o dilema de causalida-
de dos modelos e projetos pedagógicos.

O artigo “O espetáculo perverso: o panóptico promovido pelas mí-
dias digitais como extensão da sociedade do desempenho” traz a debate a 
problemática das redes sociais digitais e a cultura de desempenho. 

No capítulo intitulado “Corpo, tecnologias e educação: parecerias 
contemporâneas” investigam-se abordagens teóricas e práticas pedagógi-
cas que cruzam a tecnologia com o universo da educação, com enfoque na 
dimensão física do corpo e na utilização de jogos eletrônicos.

A grande heterogeneidade da sociedade brasileira é o ponto de par-
tida para o artigo sobre “Desigualdade e saúde no Sistema Prisional Bra-
sileiro: um paradoxo crítico e urgente”, que nos apresenta uma análise 
crítica da população reclusa, fortemente marcada pela exclusão social, 



12

PREFÁCIO

níveis de escolaridade muito baixos e condições de saúde precárias. Nes-
te contexto, discute-se que políticas públicas e ações devem ser levadas a 
cabo para atenuar as desigualdades, nomeadamente através de programas 
de capacitação e formação especialmente dirigidos à população reclusa e 
aos profissionais que trabalham nesta área.

O capítulo que encerra esta coletânea aborda o tema da “Forma-
ção docente para a atuação on-line: cibercultura e integração de saberes”, 
apresentando a educação online como uma via privilegiada para produ-
zir, divulgar e promover o acesso ao saber, através de docentes devidamen-
te capacitados e treinados para a educação online.

Esta é uma obra de enorme valor para todos aqueles que se interes-
sam pelas problemáticas relacionadas com o uso, impacto e omnipresen-
ça das tecnologias em particular na educação. Resta-me agradecer aos 
professores Carlos Aberto Pereira de Oliveira (Caó) e Eloiza Gomes de 
Oliveira, dois grandes investigadores e Amigos, o convite para fazer o pre-
fácio desta coletânea de artigos que revisitam o papel das tecnologias na 
educação e na formação humanas, incitando à reflexão e ao debate sobre 
a sua importância no acesso e à partilha de conhecimento, com vista à 
formação e ao Desenvolvimento Humano bem como à construção de um 
mundo mais equitativo e sustentado.

Lisboa, 01 de dezembro de 2023.

Carla Padrel de Oliveira2

Reitora da Universidade Aberta de Portugal

2  Doutorada em Engenharia Química pelo Imperial College of Science 
Technology and Medicine (London, UK), tem dedicado a sua vida profissional 
na UAb à docência e investigação bem como à gestão académica e cooperação 
internacional.
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Alexandre R. Caitano | Carlos A. P. Oliveira | Cristine M. G. de Gusmão | Janaína 
Luana Rodrigues da Silva Valentim | Ricardo Alexsandro de Medeiros Valentim

RESUMO

O Ambiente Virtual de Aprendizagem do Sistema Único de Saúde 
(AVASUS) foi lançado em 2015, desenvolvido pelo Laboratório de Inova-
ção Tecnológica em Saúde (LAIS) e pela Secretaria de Educação à Dis-
tância (SEDIS) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
por meio de uma cooperação técnico-científica com o Ministério da Saú-
de do Brasil (MS). Tem como objetivo proporcionar a aprendizagem ao 
longo da vida em saúde, por meio de recursos cientificamente sólidos, com 
foco em uma formação de qualidade para atuação no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Este capítulo tem como objetivo apresentar e discutir essa 
experiência e o processo de avaliação de impacto da formação media-
da por tecnologia nos serviços de saúde do Brasil. Na metodologia foram 
considerados dados secundários, dados epidemiológicos e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os dados secundários foram origi-
nados do próprio AVASUS, do Cadastro Nacional de Estabelecimentos 
de Saúde (CNES) do Ministério da Saúde e da Classificação Brasileira de 
Ocupações (CBO) do Ministério do Trabalho (MoL). Os dados epidemio-
lógicos foram oriundos do Sistema de Informação de Agravos de Notifica-
ção (SINAN) do MS. Os resultados apontam que a estratégia da formação 
massiva, aberta, flexível e mediada por tecnologia atua como uma boa fer-
ramenta para a aprendizagem ao longo da vida em saúde, na mudança de 
processo de trabalho, no enfrentamento de crises de saúde pública, contri-
buindo, ainda, no alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
especificamente os ODS 3 – Saúde e Bem-Estar; ODS 4 – Educação de 
Qualidade; e ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementação.
Palavras-chave: AVASUS. Aprendizagem ao longo da vida. Formação 
massiva. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

FORMAÇÃO HUMANA COM TECNOLOGIAS: 
A EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM AO 

LONGO DA VIDA NO AMBIENTE VIRTUAL 
DE APRENDIZAGEM DO SISTEMA 

ÚNICO DE SAÚDE (AVASUS)
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INTRODUÇÃO

Com a estruturação do Sistema Único de Saúde (SUS), na década de 
1980, e a consequente descentralização dos serviços, a população brasilei-
ra conseguiu maior facilidade de acesso aos serviços de Atenção Primária 
à Saúde (APS), de média e alta complexidades. Em consequência, houve 
um aumento da necessidade de profissionais de saúde para atuação no 
SUS (Rocha; Soares, 2010; Victora et al., 2011; AVASUS, 2023; Valentim 
et al., 2022a).

De acordo com o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES), em 2020 o Brasil contava com mais de 6 milhões de trabalhado-
res atuando no sistema de saúde1. Com a expansão do SUS e o consequen-
te aumento da demanda por força de trabalho qualificada, a formação 
ao longo da vida em saúde surgiu como um potencial instrumento para 
superar os desafios enfrentados pelo sistema de saúde pública brasileiro 
(Castro, 2019; Olson, 2008; Valentim et al., 2022a).

Em resposta à demanda por formação qualificada e aprendizagem 
ao longo da vida foi criado o Ambiente Virtual de Aprendizagem do Sis-
tema Único de Saúde (AVASUS). Lançado em 2015, foi desenvolvido pelo 
Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS) e pela Secretaria 
de Educação à Distância (SEDIS) da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) por meio de uma cooperação técnico-científica com 
o Ministério da Saúde do Brasil (MS). O AVASUS tem como objetivo 
proporcionar a aprendizagem ao longo da vida em saúde, por meio de 
recursos cientificamente sólidos, com foco em uma formação de qualidade 
(Caitano et al., 2022; Olson, 2008; Valentim et al., 2022a).

A plataforma do AVASUS foi projetada e organizada visando à qua-
lificação dos profissionais de saúde, dos estudantes da área e do público 
em geral para atuação no SUS. Na plataforma o estudante tem acesso 
a módulos educacionais que foram construídos por meio de parceria en-
tre instituições de ensino públicas e instituições da área da saúde (Brasil, 
2023; Rocha et al., 2020; Valentim et al., 2022a).

Este capítulo tem como objetivo apresentar e discutir a experiência de 
aprendizagem ao longo da vida em saúde por meio do AVASUS e o proces-
so de avaliação de impacto da formação mediada por tecnologia nos servi-
ços de saúde do Brasil. Ressalte-se que a aprendizagem ao longo da vida em 
saúde e o AVASUS são resultado da parceria institucional firmada entre 

1   Disponível em: <http://cnes.datasus.gov.br/>. Acesso em: 27 out. 2023.
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FORMAÇÃO HUMANA COM TECNOLOGIAS: A EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM AO LONGO DA 
VIDA NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (AVASUS)

a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), representada 
pelo Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS), e a Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), representada pelo Instituto 
Multidisciplinar de Formação Humana com Tecnologias (IFHT).

APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA EM SAÚDE: O 
AVASUS EM PERSPECTIVA

A arquitetura pedagógica do AVASUS engloba: a) trilhas formativas, 
direcionadas a diversos temas na saúde; b) cursos, que são unidades de 
aprendizagem e componentes das trilhas formativas; e c) materiais didáti-
cos, que foram organizados conforme a curadoria de conteúdos da parce-
ria entre as instituições de ensino e da saúde (Caitano et al., 2022).

Com o objetivo de fomentar e contribuir com a formação massiva 
e a aprendizagem ao longo da vida em saúde, o AVASUS, por meio de 
informações e recursos científicos consistentes disponíveis nos módulos, 
contribui com a formação de uma força de trabalho qualificada. Assim 
além do aprendizado, a formação ao longo da vida dos profissionais de 
saúde através dos cursos do AVASUS, facilita o compartilhamento de co-
nhecimento e informações entre os pares no ambiente de trabalho (Silva et 
al., 2019; Rêgo et al., 2019; Valentim et al., 2022a).

Junto de outras plataformas educacionais que integram um ecossiste-
ma tecnológico do MS, como o Portal de Saúde Baseada em Evidências, 
Comunidade de Práticas de Saúde e o Programa de Telessaúde, o AVA-
SUS, por meio de suas trilhas formativas, tem como objetivo proporcionar 
acesso a um conhecimento integrado e acessível em saúde, cumprindo, as-
sim, um importante papel na formação ao longo da vida dos profissionais 
de saúde do Brasil (Caitano et al., 2022; Valentim et al., 2021; Valentim et 
al., 2022a).

No AVASUS o estudante tem acesso a trilhas formativas, que fo-
ram concebidas e organizadas por instituições de ensino e da saúde, 
públicas, que realizaram a curadoria do conteúdo e de todos os materiais 
disponíveis em cada um dos cursos. Conceitualmente trilhas formativas 
são um conjunto de recursos educativos (cursos) organizados de modo que 
o estudante tem liberdade e autonomia na definição de quais componentes 
deverá cursar (Adorni; Koceva, 2016; Dwivedi; Kant; Bharadwaj, 2018).

As trilhas disponíveis na plataforma versam sobre os mais diver-
sos temas da área da saúde, como: sífilis e outras Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST); doenças raras; sistema prisional; preceptorias. Todo o 



16

ALEXANDRE R. CAITANO | CARLOS A. P. OLIVEIRA | CRISTINE M. G. DE GUSMÃO | JANAÍNA 
LUANA RODRIGUES DA SILVA VALENTIM | RICARDO ALEXSANDRO DE MEDEIROS VALENTIM

material disponível nas trilhas são Recursos Educacionais Abertos (REAs) 
(Caitano et al., 2022; Valentim et al., 2022a).

Recursos Educacionais Abertos (REAs)

De acordo com a recomendação da UNESCO (2019), REAs são 
recursos de aprendizagem com conteúdo aberto cujos materiais podem 
ser baixados e usados em diversos tipos de contextos. Conceitualmente, 
são objetos de ensino, aprendizagem e pesquisa disponíveis em diversos 
formatos e meios que podem estar em domínio público ou de licença aber-
ta com direitos cedidos pelos autores (UNESCO, 2019; Wiley et al, 2000; 
Valentim et al., 2021).

Para o desenvolvimento e aprimoramento do movimento dos REAs, 
foi fundamental a recomendação do uso do licenciamento aberto do tipo 
Creative Commons (CC). Esta organização não governamental interna-
cional e sem finalidade lucrativa tem, entres seus propósitos, incentivar o 
compartilhamento de conhecimento desde que seja permitido pelos de-
tentores dos direitos autorais do conteúdo. Dessa forma, o usuário pode 
copiar, editar, adaptar, traduzir e compartilhar o material da forma que 
for necessária. (Brasil, 1998; Creative Commons Br, 2020; Muriel, 2021; 
UNESCO, 2019).

O AVASUS engloba conteúdos CC disponibilizados enquanto 
REAs. Vale ressaltar que a plataforma entrega aos usuários materiais que 
passaram por uma curadoria de instituições ligadas à educação e à saúde. 
Portanto, pode-se afirmar que os cursos disponíveis nas trilhas formativas 
da plataforma promovem formação e aprendizagem ao longo da vida ade-
quadas à prática profissional em saúde e, devido à possibilidade oferecida 
pelos REAs, o estudante pode se tornar um multiplicador da formação 
em seu ambiente de trabalho (Caitano et al., 2022; Valentim et al., 2021; 
Valentim et al., 2022a; Valentim et al., 2022b).

Em maio de 2023, a plataforma do AVASUS ultrapassou um milhão 
de inscritos em seus mais de 401 cursos e 11 trilhas formativas2. Com o 
frequente aumento de inscrições, observou-se que, além da presença mas-
siva de inscrições em todos os estados e regiões do Brasil, os cursos da 
plataforma também alcançam países de todos os continentes, ou seja, a 
formação em saúde mediada por tecnologia promovida pelo AVASUS tem 
extrapolado as barreiras nacionais (Brasil, 2023).

2  Dados de 18 de agosto de 2023. Disponível em: <https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/dashboard/
transparencia.php>.
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Formação mediada por tecnologia e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

As trilhas formativas contemplam, ainda, uma parcela dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Dentre os 17 ODS e suas 169 metas, pelo me-
nos três são diretamente contemplados pela formação massiva mediada 
por tecnologia por meio do AVASUS. São elas: ODS 3 – Saúde e Bem-Es-
tar; ODS 4 – Educação de Qualidade; e ODS 17 – Parcerias e Meios de 
Implementação (ONU, 2015).

A promoção do bem-estar (ODS 3) por formação massiva e apren-
dizagem ao longo da vida dos profissionais da saúde (ODS 4) em um país 
com dimensões continentais como o Brasil representa a busca por equida-
de, redução de desigualdades e justiça social. Além disso, o AVASUS atua 
como um instrumento de articulação nacional e internacional (ODS 17) 
na organização de cooperações técnicas, multilaterais, interfederativas e 
humanitárias, como na parceria estabelecida com a organização Jovens 
com uma Missão ( JOCUM), da Seção da Tanzânia (Caitano et al, 2022; 
ONU, 2015).

Um dos dirigentes da JOCUM solicitou à Coordenação Geral do 
LAIS a autorização do uso dos recursos educacionais abertos destinados 
a agentes comunitários de saúde disponíveis no AVASUS. O LAIS, por 
sua vez, reuniu técnicos e os enviou para uma missão na Tanzânia para 
conhecer a realidade e as necessidades de derivação dos REAs originais. 
Assim, com profissionais brasileiros e médicos da Tanzânia, foi produzido 
o material. A cooperação técnica entre o LAIS e a JOCUM tem como 
objetivo o fortalecimento do uso do AVASUS na África subsaariana e em 
países que falam a língua kiswahili, como Tanzânia, Quênia e Ruanda.

Demanda por avaliação do impacto da aprendizagem ao longo 
da vida no sistema de saúde

Considerando a demanda por formação massiva em saúde; o apoio 
do MS em proporcionar acesso a um conhecimento integrado e acessível 
em saúde; as características do AVASUS e as dimensões continentais do 
território brasileiro, emerge a importância de analisar o impacto da for-
mação mediada por tecnologia por meio do AVASUS no sistema de saúde.

Avaliar a efetividade da formação massiva e aprendizagem ao longo 
da vida em saúde induz a compreensão de que o binômio educação e saúde 
forma um campo epistêmico de significativa relevância para as políticas 
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públicas de saúde (Ceccim; Feuerwerker; 2004; Merhy; Feuerwerker; Cec-
cim, 2006; Rangel, 2009). Portanto, estudar essas dimensões, no contexto 
da força de trabalho no SUS, e os efeitos sentidos nos serviços de saúde e 
na saúde pública, constitui-se como atividade imprescindível para avaliar 
a resiliência dos processos de trabalho (a prática), e, consequentemente, do 
próprio sistema de saúde (Massuda et al., 2018; Nuzzo et al., 2019).

MÉTODO DE PESQUISA

Para a análise e discussão do impacto da formação massiva ao longo 
da vida em saúde, utilizaremos um modelo que está sendo desenvolvido 
no LAIS/UFRN. O método em construção e os resultados iniciais servi-
rão de base para a discussão apresentada neste capítulo (Valentim et al., 
2022a; Valentim et al., 2022b; Caitano et al., 2022).

Foram considerados dados secundários e epidemiológicos, e as me-
tas dos ODSs mencionados. Os dados secundários foram originados do 
próprio AVASUS, do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES) do Ministério da Saúde e da Classificação Brasileira de Ocupa-
ções (CBO) do Ministério do Trabalho (MoL). A partir deles foram traça-
dos o perfil dos participantes dos cursos, os campos de atuação e os níveis 
de atenção prestados (atenção primária, secundária e terciária) em seus 
ambientes de saúde. Os dados epidemiológicos, por sua vez, foram oriun-
dos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do MS 
(Valentim et al., 2022b; Caitano et al., 2022).

O uso dos ODS da Agenda 2030 da ONU contribuem para a discus-
são acerca dos impactos sociais da formação massiva e ao longo da vida, 
ou seja, sobre como o AVASUS e suas trilhas formativas têm contribuído 
com a agenda global de saúde (Caitano et al., 2022).

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Esta seção toma como base os estudos iniciais apresentados em Caita-
no et al. (2022), Valentim et al. (2022a) e Valentim et al. (2022b). Assim, aqui 
apresentamos e discutimos resultados relacionados à plataforma do AVA-
SUS, da trilha formativa Sífilis e outras Infecções Sexualmente Transmis-
síveis (IST) e do curso Atenção à Saúde de Pessoas Privadas de Liberdade 
(ASPPL) (Caitano et al., 2022; Valentim et al., 2022a; Valentim et al., 2022b).

Recentemente a plataforma do AVASUS alcançou o expressivo nú-
mero de 1 milhão de inscritos nos cursos de suas trilhas com participantes 
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distribuídos por todas as regiões do país e em seus respectivos estados. Ou-
tro dado importante é que os cursos do AVASUS atingiram outros países 
do mundo (Caitano et al., 2022). Os números demonstram a capilaridade 
e a escalabilidade da plataforma e chamam atenção para a qualidade e 
confiabilidade dos REAs que foram pedagogicamente concebidos, orga-
nizados e disponibilizados nos cursos.

A formação ao longo da vida por meio do AVASUS constitui-se como 
uma ferramenta fundamental de gestão estratégica da saúde, sobretudo 
por favorecer uma inovação tecnológica de forma crítica, facilitando uma 
adaptação mais eficaz dos objetos de aprendizagem às necessidades de 
formação dos profissionais da saúde. Em seguida, vale ressaltar que a pla-
taforma contribui com uma flexibilidade maior, tanto para as instituições 
quanto para os profissionais da saúde, no enfrentamento de situações ad-
versas comuns ao cotidiano dos estabelecimentos de saúde.

As ocupações laborais dos participantes da trilha formativa Sífilis e 
outras IST e do curso ASPPL convergem ao apontar que a maioria dos 
estudantes são técnicos ou auxiliares de enfermagem, enfermeiros, agentes 
comunitários de saúde e médicos. Juntas, estas profissões representam em 
torno de 65% dos participantes. No Brasil, esses profissionais atuam dire-
tamente no enfrentamento à epidemia de Sífilis e outras IST bem como 
em crises de saúde pública (Caitano et al., 2022; Valentim et al., 2022b).

As trilhas formativas, os cursos e os objetos de aprendizagem do AVA-
SUS foram organizados na perspectiva da autoaprendizagem. Portanto, po-
dem ser utilizados no âmbito da formação massiva para a aprendizagem ao 
longo da vida em saúde, especialmente em contextos de crise. Os números 
apontam que a formação por meio da plataforma consegue alcançar profis-
sões fundamentais para a saúde, principalmente em contextos de emergên-
cias de saúde pública, como na epidemia de Sífilis no Brasil.

Quanto à opção dos participantes pelos cursos, 48,7% dos estudantes 
afirmaram que se deu devido à relação entre os cursos e a atividade labo-
ral; 28,4% mencionaram a necessidade de formação e 8,7% atribuíram a 
escolha ao atendimento às demandas do trabalho (Valentim et al., 2022a). 
Isso evidencia que a questão educacional referente aos temas das trilhas 
e dos cursos foi fundamental para a escolha. Vale ressaltar, ainda, que a 
adesão aos cursos e as trilhas formativas do AVASUS se dá de maneira es-
pontânea, ou seja, não é obrigatória. Assim, pode-se afirmar que a arqui-
tetura pedagógica proposta estimula uma escolha de forma livre por parte 
dos estudantes, baseada nos seus interesses de formação e nas necessidades 
de intervenção locais.
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Caitano e colaboradores (2022) demonstram uma correlação entre a 
formação massiva e a aprendizagem ao longo da vida na trilha formativa 
Sífilis e outras IST e o aumento na testagem para detecção de sífilis no 
Brasil. À medida em que aumentavam as inscrições nos cursos da trilha, 
também crescia a testagem no país. O ganho na testagem e a adesão dos 
profissionais de saúde sugerem que a formação massiva mediada por tec-
nologia no AVASUS atua como indutor de resiliência no sistema de saú-
de e indicam a importância dessa ferramenta para o SUS (Caitano et al., 
2022). Em concomitância, os dados epidemiológicos mostram uma queda 
nos casos de sífilis congênita (SC) de 41,9% em 2018 para 39,4% em 2019, 
mesmo considerando-se o aumento e a manutenção dos números de testa-
gem no país (Andrade et al., 2019; Morais Pinto et al., 2021).

Os resultados evidenciam mudanças de processos de trabalho no 
SUS, que podem ser observadas na correlação entre testagem/diagnós-
tico; aumento do número de matrículas nos cursos e redução de casos 
de SC. A análise dos dados ressalta a demanda por formação massiva e 
a importância da aprendizagem ao longo da vida como uma ferramenta 
estratégica para o avanço de políticas públicas em resposta a emergências 
de saúde pública, como a epidemia de sífilis no Brasil.

A formação ao longo da vida promovida por meio do AVASUS, nos 
cursos da trilha Sífilis e outras IST e no curso ASPPL, contribui significa-
tivamente no alcance dos ODS 3 – Saúde e Bem-Estar. Além de se inserir 
na agenda nacional de saúde com a formação, o AVASUS colabora para 
garantir uma vida saudável e a promoção de bem-estar em todas as idades 
(Caitano et al., 2022; Valentim et al., 2022a; Valentim et al., 2022b).

A organização didática do AVASUS (construção dos objetos de 
aprendizagem, a curadoria de conteúdos, e a produção de REAs), alia-
da aos números que mostram alta adesão aos cursos da plataforma, de-
monstra a importância da plataforma no alcance do ODS 4 - Educação 
de Qualidade. Os resultados indicam que a formação promovida por 
meio do AVASUS contribui com mudanças de processos de trabalho, na 
transformação da prática profissional e na promoção da justiça social 
(Caitano et al., 2022; Valentim et al., 2021; Valentim et al., 2022a; Valen-
tim et al., 2022b).

É preciso mencionar que, ao analisar a organização pedagógica e 
a eficácia dos cursos analisados, que muitas das ofertas dos conteúdos 
presentes na plataforma são fruto de cooperações técnicas (ODS 17). A 
cooperação técnica insere na plataforma novas formas de criar conteúdo 
e contribui com o avanço do crescimento fora do país. Dessa forma, o 
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AVASUS passa a integrar a agenda global de saúde, no enfrentamento 
de crises de saúde pública e na redução de iniquidades (Caitano et al., 
2022; Valentim et al., 2022a; Valentim et al., 2022b).

CONCLUSÃO

Assegurar uma formação que possibilite a aprendizagem ao longo da 
vida em saúde é fundamental para o desenvolvimento do sistema de saú-
de como um todo. A formação constitui-se, de fato, como um instrumento 
para uma oferta de serviço de qualidade e equitativo aos usuários do SUS. 
Muitos são os desafios para a escalabilidade da educação de milhões de 
profissionais de saúde, principalmente quando consideramos as dimensões 
continentais do Brasil. De acordo com os resultados discutidos, a media-
ção tecnológica ocorrida por meio do AVASUS se mostrou uma estratégia 
viável e adequada para o enfrentamento desta realidade. Na plataforma do 
AVASUS o estudante encontra recursos educacionais abertos concebidos 
para contribuir no enfrentamento de emergências de saúde pública e de 
desafios epidemiológicos considerando a realidade do ambiente de trabalho.

O impacto da formação por meio do AVASUS pode ser verificado em 
diversas dimensões tais como: a) demanda de formação ao longo da vida 
para o aperfeiçoamento da prática profissional; b) compartilhamento do 
aprendizado no ambiente de trabalho; e c) na saúde da população com o 
fortalecimento da oferta de serviços, como o aumento da testagem, diag-
nóstico e tratamento da sífilis no Brasil.

A plataforma do AVASUS surge no Brasil em resposta a uma demanda 
por força de trabalho qualificada para atuação no sistema de saúde, que, 
por ocasião da estruturação do SUS, vê a necessidade de contribuir com a 
formação dos profissionais da saúde para atuarem nas diversas frentes.

Quanto ao compartilhamento do aprendizado no ambiente de trabalho, 
os estudos evidenciam que a opção pelos cursos do AVASUS ocorre de manei-
ra orgânica (não obrigatória). Pode-se inferir que os profissionais (egressos ou 
não) aprovam a estrutura pedagógica, os objetos de aprendizagem disponibili-
zada como REAs e a aprendizagem ao longo da vida promovida por meio da 
plataforma. Torna-se evidente que, além de inserir o conhecimento na prática, 
os profissionais da saúde indicam os conteúdos entre os seus pares e a forma-
ção mediada por tecnologia cumpre, assim, com o propósito de promover a 
formação em saúde através de informações e recursos científicos consistentes.

Com o auxílio de políticas públicas com foco no investimento em 
estrutura de qualidade para os estabelecimentos de saúde e a redução das 
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desigualdades sociais, a formação a aprendizagem em saúde constituem-se 
como instrumentos fundamentais para o fortalecimento da saúde univer-
sal, em consonância com os objetivos para o Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030 da ONU (ONU, 2015).

Neste capítulo foi apresentada a experiência de aprendizagem ao lon-
go da vida por meio do AVASUS e uma avaliação inicial do impacto da 
formação mediada por tecnologia nos serviços de saúde do Brasil. Os re-
sultados apontam que a estratégia da formação massiva, aberta, flexível e 
mediada por tecnologia atua como uma boa ferramenta para a aprendiza-
gem ao longo da vida em saúde, alinhada, dessa forma, no alcance dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável, especificamente os ODS 3, 4 e 17.

Considerando a metodologia da avaliação de impacto utilizada nes-
te estudo (Caitano et al., 2022, Valentim et al., 2022a; Valentim et al., 
2022b) os resultados discutidos mostram que a formação por meio do 
AVASUS produziu também mudanças de processo de trabalho. Assim, 
o AVASUS apresenta características que o configuram como uma fer-
ramenta de apoio à educação aberta, flexível e à distância, assim é pos-
sível considerá-la como uma tecnologia educacional fundamental para 
a formação ao longo da vida e para a indução de resiliência na prática 
profissional em saúde.
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